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O Programa A União Faz a Vida está junto 
às escolas da comunidade impactando a 
vida de milhares de alunos. 

Saiba mais sobre esta 
iniciativa e conheça as escolas 
que fazem parte do programa 
no QR code ao lado:

Juntos,
transformamos a realidade
através da educação.
Desejamos uma ótima
volta às aulas!
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Na expectativa de um ano melhor

CLEBER RUVIARO
Presidente

Clube Recreativo Dores

Estamos iniciando o ano de 2022 e nossa expectativa é de um 
ano melhor em todos os sentidos. Uma ótima temporada de 
verão, com temperaturas altas para que nossos associados 
possam usufruir juntamente com seus familiares, de tudo 
que é oferecido na sede campestre e sede central: atividades 
esportivas, piscinas, praia, bem como os bosques com suas 
churrasqueiras, os recantos com toda sua infraestrutura e 
conforto para confraternização da família e amigos.

Mas no dia 21 de janeiro fomos surpreendidos por uma 
tempestade de chuva e vento na sede campestre, danificando 
cadeiras, mesas, quebrando galhos de arvores e assustando os 
associados que lá estavam. Todos procuraram se proteger em 
busca de um local abrigado e seguro. Nossos funcionários não 
mediram esforços e procuraram dar toda atenção possível as 
pessoas. Quero parabenizar a toda equipe da sede campestre 
que rapidamente realizaram a limpeza de galhos e deixaram 
tudo em condições de utilização.

No momento estão em andamento três obras: o Recando dos 
Funcionários da Sede Central, em ritmo bem acelerado, a Nova 
Recepção que em breve será liberada aos associados, mais 
moderna, confortável e sobre tudo proporcionando agilidade 
no atendimento. Com grande imponência esta a todo vapor a 
obra do Ginásio de futebol sete / Academia, numa rapidez que 
a cada semana toma forma e se destaca mais; será um marco 
histórico a inauguração desse espaço tão aguardado pelos 
desportistas.

Esse ano, mais uma vez, não terá o nosso Carnaval por 
medidas de precaução e cuidado, tomamos essa decisão de 
não realizar esse evento. Ficaremos torcendo para que essa 
pandemia acabe pra que possamos voltar com toda força no 
próximo ano.

Ao concluir peço a Nossa Senhora das Dores e a Mãe Rainha 
três vezes admirável de Shoenstatt que nos proteja e derrame 
suas bênçãos sobre a família dorense.

Forte abraço a todos
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Capa: Magali Etges Rodrigues
Foto: Fernando Camargo

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 

usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro.

Contatos:

www.clubedores.com.br

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Administradores
Geral: Carlos A.C. Londero
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Obras: Lamartine Souza Filho

Supervisores
Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa

revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Gerentes da Sede Central
Eventos: Lisiane M. Rossato Dalcin
Recursos Humanos: Elisandra Carvalho
Financeiro: Andressa Daiane dos Santos 
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Recreação e Lazer: Eliana Venturini Arosemena

Gerentes da Sede Campestre
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna
Parque Aquático: Luis André Rodrigues
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Progr. Visual e Projeto Gráfico: Magali Etges Rodrigues
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Coordenação: Carlos Alberto C. Londero
Colaboração: Ildomar Pasa
Revisão Final: Alfran Caputi
Fotógrafo: Fernando Camargo Mtb 1204
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fim de temporada: vem aí o luau 
byebye summer!

prestação de contas: conselho 
deliberativo analisa balanço

dores kids e dores games: 
reabertos espaços da gurizada

solidariedade e meio ambiente: 
doações ajudam projetos sociais

cultura: crônicas exaltam as 
qualidades do clube dores
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54
prestação de contas

24
vacinação no dores

Confira o balanço de patrimônio e as 
demonstrações financeiras do Clube Dores 

relativas ao exercício do ano de 2021.

A vacinação contra a Covid-19 segue 
acontecendo nas dependências do Clube 
Dores. Desta vez, foi a vez dos pequenos 

receberem a sua dose.

42
ginásio de futebol 

society

Iniciou em fevereiro a colocação 
das telhas na cobertura do 

ginásio de futebol society. Após 
finalização da cobertura, iniciam 

as etapas internas da obra,

26
cultura e tradição

O Departamento de Cultura do DT 
Querência das Dores leva a cultura 

gaúcha para as escolas, seminários e 
desfiles anuais. 



Conselho Deliberativo 2021/2023: 

Presidente: Julio Cezar Copetti 

Vice-presidente: Michel Balconi Bevilaqua

1º Secretário: wladimir Francisco b. comasseto
2º Secretário: FaBian Luiz Alves Da Cas
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Diretoria Executiva 2020/2022:
presidente - cleber ruviaro
Vice-Presidente - Camilo Cervo

patrono do clube - celestino da cás

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Baracchini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Adão José Fighera
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2020/2022:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins
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Membros Natos:

Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo

Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Parzianello; Alberi 
Vargas; Alfran Luiz Mendonça Caputi; Amauri José Londero; 
Antonio Roberto Bisogno; Arcangelo Luiz Da Cas; Ari Carlos Da 
Cas; Ary Forgiarini; Camilo Cervo; Carlos Alberto C. Londero; 
Carlos Alberto Rigo; Carlos Biacchi Emanuelli; Carlos Eduardo Da 
Cas; Carlos Medeiros de Farias; Carlos Sergio Silva Lima; Cesar 
Valmor M. de Camargo; Cezar Augusto Copetti; Cezar Domingos 
Trevisan; Claudemir da Costa Silveira; Cláudio Emanuelli; Cleber 
Ruviaro; Clenio Comin Londero; Daniel Streher Pedroso; Dilomar 
Piovan Copetti; Edevar da Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio 
Antonio Maffini; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; Fabian Luiz Alves 
Da Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter Londero; Fernando 
Frizzo; Fernando Zamberlan da Silva; Francisco Barracchini Hubner; 
Francisco Luiz Bianchin; Gerson Taschetto; Gilberto Luiz P. Dal 
Ponte; Gilberto Vasconcellos Silva; Gilmar Cruz  Arruda; Gilson 
Alberto Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; Giuliano José Forgiarini; 
Gregório Tadeu R. Gavião; Guido Zanatta; Gustavo Cervo; Homero 
Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel Pasa; Jaci Jerônimo Da 
Cas; Jaime Thomas; João Alberto Sangoi; João David Felin; João 
Mariano Rossato; Jorge Adão da Costa; Jorge Caffarate Ardais; 
Jose Celestino M. Antoniazzi; José Dinarte Buzzatte; José Ery 
Camargo; José Francisco Silva Dias; Jose Hamilton Guedes; Jose 
Luis Stein; José Mariano Ravanello; Julio Cezar Copetti; Luciano 
Da Cas Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; Luis Gustavo M. 
Antoniazzi; Luiz Carlos Da Cas; Luiz Fernando M. Camargo; Luiz 
Mario Tolfo; Marcelo Carlos Zampieri; Marcelo Refosco; Marco 
Antonio Ravanello; Mario Augusto B. Antoniazzi; Mario Augusto 
S. Ravanello; Máximo José Trevisan; Michel Balconi Bevilaqua; 
Milton José Brondani; Mulford Moreira dos Santos; Natalicio Luiz 
Antonello; Nelci Vicente Da Cas; Nelson Ferreira Vitalis; Nilton 
Fabbrin; Nilton Rocha Martins; Olavo Luiz M. Antoniazzi; Oneide 
Serro; Ovanir Jose Negrini; Paulo Norberto Brandt; Paulo Roberto 
C. Bomicielli; Pedro Leonel F. Da Costa; Raul Fabrin; Régis Pozzobon; 
Ricardo Luiz P. Dal Ponte; Roberto Lencina Galarça; Rodrigo Maurer 
Da Silva; Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; Sergio Albino 
Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; Sérgio Iran Pomnitz; Sergio R. 
Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; Thiago Flores Schmitt; 
Valcir José Forgiarini; Valnei Beltrame; Valnei Vieira; Vergilio M. 
Da Cas Neto; Vilson Marcimino Serro; Wladimir Francisco B. 
Comasseto; Worney Dellani Mendonça e Zeno José F. De Souza.

Diretoria

Assessores das vice-presidências
Bocha - Arioli toniolo righi
Jurídico - Luciano Da Cas sima
secretaria - eduardo rosa biacchi
social - tiago gay lima
tradicionalismo - paulo roberto bomicieli
pat. e construção - carlos Medeiros de farias

Assessores da presidência
Futebol - Worney Dellani Mendonça
Outros esportes - Oneide Serro

Coordenadores: 

canastra -  Roberto lencina galarça
Sauna - Clênio Comin Londero
Sinuca - José Hamilton Guedes
Vôlei - Simone Pozzobon da Silva
Piscinas - Raul Fabbrin
padel- gustavo cervo
futebol de campo - José adelar tambara
futebol sete - rogério ferigollo
futsal- tiago lima

Colaboradores de departamentos

Vôlei - Katia Teixeira Mezadri - Vinicios Casarotto mattner
Futebol de campo -  rogério ferigollo - gustavo tochetto - 
Rodrigo fontoura - luciano pereira | josé antonio medeiros 
- Airton Alegranci | arthur farion - Erivelto rodrigues  | 
eduardo barrichello |Gentil da Rosa - Neri Rodrigues de Souza
Futebol sete: Giovani Martini
Futsal- erlon cervo e Umberto Pereira de Lima
Padel - cauê mello
Social -  Guilherme Colvero da Cunha | Gelson de Pelegrini 
Della Mea e Christiane Arrua Marin |Luiz Antonio Lauter de 
Oliveira e Marta Helena Moro Miolo
Tradicionalismo - Marino tex vasconcellos
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março encerra temporada de piscinas 

Um verão com altas temperaturas, acima da média em todo o 
estado, levou milhares de associados a aproveitar as piscinas 
e a se refrescar com as atrações do Dores Praia Park durante 
a temporada 2021/2022.

Com o avanço da vacinação, e das 
medidas sanitárias de segurança, foi 
possível a realização de uma agradável 
temporada de piscinas no Clube Dores.  

Para encerrar com chave de ouro 
mais uma temporada de piscinas na 
Sede Campestre, informamos abaixo 
quais são as datas de encerramento. 
Aproveite as últimas semanas de calor!

Lembrando que as piscinas da Sede 
Central não encerram junto com a 
temporada. O seu funcionamento 
ocorre o ano inteiro.

Datas de 
encerramento

13 de março
Parque Aquático

27 de março
Dores Praia Park
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edição natal no praia foi sucesso
CELEBRAÇÃO NO DORES PRAIA 
PARK ENVOLVEU OS ASSOCIADOS 
EM CLIMA NATALINO

Os associados do Clube Dores 
puderam curtir todo o clima natalino 
do mês de dezembro com mais uma 
edição do Natal no Park. Realizado 
no último 26 de dezembro, o evento 
contou com diversas atrações.
Na abertura da festa, animação de 
Patrick Cortez e Aline Freire. E para 
encerrar, atração da Banda Conversa 
Fora. Os associados curtiram durante 
três horas um verdadeiro show 
musical, com diversas atrações e 
muita diversão.
Sob o comando da Rainhas de 
Festas Adulta, Gabriella Ruviaro 
de Lima e da Rainha de Festas 
Infantil, Manuela Pedrotti Caneda e a 
participação das Rainhas do Carnaval 
2020 e de diversas Soberanas do 
Garota do Sol 2020, os associados 
receberam “toquinhas de Natal” e 
“mini panetones” para que o evento 
ganhasse todo o clima natalino.

Banda Conversa Fora em mais de 
três horas de show!

Diretoria, Rainhas de festas e 
Departamento Social, prestigiam 

evento Natalino





memória 
O Dores é um clube com 40 anos repletos de histórias. Para relembrar e 
homenagear as personagens deste percurso, a Dorense em Revista faz um 
resgate nos registros jornalísticos destas mais de três décadas. Aqui, você 
conhecerá fatos importantes e interessantes da trajetória dorense.

AQUISIÇÃO DE UM BELO ESPAÇO PELO CLUBE 
DORES FOI O COMEÇO DE UM PROJETO QUE HOJE 
É MOTIVO DE ORGULHO: A SEDE CAMPESTRE

Ao final do ano de 1989, o jornal “O Dorense” noticiava 
aos associados uma das grandes conquistas do 
Clube Dores: a aquisição da área de mais de 50 
hectares que se tornaria o espaço definitivo da Sede 
Campestre da instituição.

O anúncio da aquisição foi acompanhado de relato 
a respeito das negociações pelo terreno, situado 
na zona sul de Santa Maria, próximo ao Cerrito. 
Após diversas propostas, muitas negociações e 
a aprovação da Diretoria Executiva e do Conselho 
Deliberativo do Clube,  finalmente no dia 31 de 
agosto de 1989 foi assinada a escritura que 
concedeu a posse ao Clube Dores da belíssima 
área que hoje abriga a Sede Campestre dorense. 

Para criação do Plano Diretor, foi nomeado o 
engenheiro José Mariano Ravanello como diretor 
de Planejamento da Sede Campestre. Na edição 
de n°27 (pág.15) de “O Dorense”, o Clube 
solicitava que os associados enviassem suas 
sugestões para o Plano. Na ocasião, a Diretoria 
confirmou que as obras iniciariam “gradualmente 
e continuamente”, assim como prega a filosofia 
do Clube. Por fim, em novembro de 1991 é 
inaugurada oficialmente a Sede Campestre 
- um projeto que não para de expandir e se 
aprimorar.

DO SONHO À REALIDADE

Cerca de 30 após o anúncio em “O Dorense”, a Sede 
Campestre do Clube Dores conta, atualmente, com múltiplos 
espaços dedicados ao esporte, lazer e entretenimento do 
associado. Em 1995 é inaugurado o Complexo Desportivo, 
sucessivamente ampliado e dispondo de ginásios de tênis 
e padel, além do Patamar dos Esportes. Ainda em 1995 a 
sede recebe a primeira piscina com ondas do sul do país. 
Em 2006 vieram as piscinas com cascatas e em 2015 
é inaugurado o Dores Praia Park, seguramente um dos 
maiores parques aquáticos da América Latina. O complexo 
dispões de piscinas, riachos, toboáguas, praia, torres, 
grutas, paisagismo, assim como os recantos, as pistas de 
caminhada e o amplo espaço ao ar livre junto à natureza – 
tudo para o conforto dos associados.

Há 32 anos o Clube Dores adquiria o terreno que hoje abriga 
a Sede Campestre. Abaixo, as piscinas Dores Praia Park, berço 
da diversão e lazer no verão dorense.

a construção de um sonho
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DORES FOI O COMEÇO DE UM PROJETO QUE HOJE 
É MOTIVO DE ORGULHO: A SEDE CAMPESTRE
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aos associados uma das grandes conquistas do 
Clube Dores: a aquisição da área de mais de 50 
hectares que se tornaria o espaço definitivo da Sede 
Campestre da instituição.

O anúncio da aquisição foi acompanhado de relato 
a respeito das negociações pelo terreno, situado 
na zona sul de Santa Maria, próximo ao Cerrito. 
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reunião  DO CONSELHO ANALISA CONTAS
De acordo com o Estatuto Social do 
Clube Recreativo Dores, anualmente 
o Conselho Deliberativo realiza uma 
reunião para tratar da prestação de 
contas do ano anterior. 

Na pauta da reunião ordinária, 
estão a análise e a deliberação 
sobre o Balanço Patrimonial e 
as Demonstrações Financeiras 
apresentados pela Diretoria 
Executiva, bem como o parecer do 
Conselho Fiscal.

Para falar sobre as contas do 
exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2021, será convocada 
uma reunião a ser realizada dia 18 de 
abril de 2022.

As reuniões do Conselho Deliberativo 
voltarão a ser presenciais. Diante disso, 
as medidas de segurança sanitárias 
(como o uso de máscaras, limpeza e 
distanciamento) serão mantidas. 

REUNIÃO ORDINÁRIA DO
CONSELHO DELIBERATIVO

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Pauta: art. 20 § 6o do Estatuto Social

Datas: 18 de abril de 2022
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diversão para todas as idades 
DOIS DIVERTIDOS ESPAÇOS DESTINADOS 
AOS JOVENS ASSOCIADOS VOLTAM A 
FUNCIONAR NAS TARDES DO CLUBE DORES: 
DORES KIDS E DORES GAMES

A gurizada dorense agora pode voltar a aproveitar 
muito nos espaços Dores Kids e Dores Games nas 
tardes de diversão no Clube.

Para as crianças pequenas, até 10 anos de idade, o 
Dores Kids oferece um espaço lúdico e divertido para 
muitas brincadeiras e socialização. Espaço para jogar 
futebol, para brincar de desenhar e pintar, brinquedos 
de montar, piscina de bolinhas e até um escorregador 
estão entre as atrações destinadas aos pequenos 
dorenses.

Carlos Alberto, funcionário do Dores Kids há dois 
meses, comenta que o clima é sempre muito 
agradável. O jovem explica que o futebol 
está entre as atrações preferidas das 
crianças até 10 anos de idade. A 
piscina de bolinhas e os jogos também 
fazem a alegria da garotada. Além das 
atrações, Carlos elogia os pequenos 
dorenses. “As crianças sempre querem 
me ajudar a guardar os brinquedos, são 
muito educadas”, afirma o funcionário. 

A socialização entre os pequenos é um dos 
momentos mais importantes do Dores Kids, visto que 
muitas crianças nascidas neste período de pandemia 
estão criando o primeiro contato e fortalecendo as 
primeiras relações somente agora. Claro, com todos 
os cuidados sanitários necessários. 

Um exemplo é o pequeno Francisco, que completa 
três aninhos agora em março. Sua mãe, Lucília 
Bronzon de Castilho de Jesus, associada há 12 
anos, descobriu o espaço em conversas com outros 
associados. Por ter nascido em meio a pandemia, 
Francisco ainda não havia partilhado de um espaço 

Para 
os pequenos, 

piscina de bolinhas 
e escorregador entre as 

atrações. Para os maiores, 
PlayStation 4 e jogos 

eletrônicos estão entre 
os preferidos!

para brincadeiras com outras crianças de sua idade. 
Com o avanço da vacinação e das medidas de 
segurança sanitária, brincar com outros pequenos 
associados se tornou uma realidade para Francisco. 
Agora, o jovem dorense quer visitar o Dores Kids 
diariamente. “Comecei a trazer mais o Francisco 
para o Clube, então descobri o espaço aqui e achei 
perfeito. Ele é apaixonado, se eu deixar ele quer vir 
todos os dias”, celebra Lucília. Hoje, o Dores Kids se 
tornou o lugar favorito de Francisco no Clube. 

Quando questionada sobre o que Francisco mais 
gostava de fazer no Dores Kids, Lucília 

brinca respondendo “bagunça”. Mas 
a mãe garante que o pequeno 
aproveita tudo o que pode do 
espaço. O menino adora passar 
a tarde brincando na piscina de 
bolinhas, no escorregador ou até 
desenhando. “Ele gosta de tudo 

um pouco”, diz a mãe de Francisco.

Lucília comenta que o espaço 
destinado ao pequeno dorense é bastante 

atrativo, bonito e democrático. “Tem para várias 
idades, tanto para o pequeninho quanto para os 
maiores”, elogia a associada. Com o espaço, a família 
toda aproveita. Francisco brinca bastante no espaço 
do Dores Kids e, depois, todos terminam o dia de 
verão nas piscinas do Clube. 



15dorense em revistaUtilidade

novidades no dores games!

Não são apenas os pequenos que 
poderão voltar a aproveitar as 
tardes no Clube Dores. Os jovens 
associados que curtem videogames 
também terão diversão confirmada.

Além dos jogos de fliperama, o 
Games agora conta com mais 
quatro novos jogos no catálogo: 
uma guerreira em um mundo 
pós-apocalíptico, um jovem herói 
lançando sua teia, batalhas na 
mitologia nórdica ou as aventuras 
de um caçador de tesouros pelo 
mundo. 

É só escolher e aproveitar 
muito com os seus amigos! 
Ah, claro, uso de máscaras 
é obrigatório, ok?

para todos os gostos

lançando sua teia, batalhas na 
mitologia nórdica ou as aventuras 
de um caçador de tesouros pelo 
mundo. 

É só escolher e aproveitar 



Clube descontinuará envio físico de 
boletos, conheça as alternativas
Em breve o Clube Dores deixará de 
enviar fisicamente os boletos para 
as residências dos associados via 
Correios. Há uma série de motivos 
por trás da decisão, sendo 
o principal deles a falta de 
eficiência.

Ainda que o Clube emita os 
boletos com antecedência, a 
entrega tem gerado atrasos de 
30 ou mesmo 60 dias. Nestes 
casos, os documentos 
perdem a validade, 
gerando inconvenientes 
para os dorenses.

O Clube Dores ainda oferece 
alternativas para seus 
associados realizarem o 
pagamento de suas 
mensalidades. Veja 
como cada uma delas 
funciona!

APP DO CLUBE DORES

No aplicativo para smartphones
do Clube Recreativo Dores 
é possível emitir guias de 

pagamento das mensalidades.

O aplicativo também 
oferece uma série de outras 

funcionalidades como consultas 
a dados cadastrais, débitos em 

aberto e muito mais.

É possível baixá-lo gratuitamente 
pela Play Store, para sistemas 

Android, e pela App Store, para 
celulares Iphone.

DÉBITO EM CONTA

Para os adeptos da simplicidade, 
o débito em conta pode ser a 

melhor opção.

Ele pode ser solicitado 
presencialmente na Secretaria 

ou via e-mail (secretaria@
clubedores.com.br) mediante as 
informações necessárias (nome 

do titular, CPF, banco, conta 
corrente e agência).

Para clientes do Banco do Brasil
a solicitação é exclusivamente

feita de forma presencial.

FATURA POR E-MAIL

Esta modalidade já está 
em funcionamento, 

independentemente do envio 
dos boletos físicos. Contudo, 

ela depende de que o associado 
tenha um endereço de e-mail 

válido cadastrado.

Associados que não estejam 
recebendo a correspondência 

digital com suas faturas podem 
entrar em contato com a 

Secretaria presencialmente, 
via telefone ou e-mail para a 

correção dos dados.

enviar fisicamente os boletos para 
as residências dos associados via 
Correios. Há uma série de motivos 

boletos com antecedência, a 
entrega tem gerado atrasos de 
30 ou mesmo 60 dias. Nestes 

O Clube Dores ainda oferece 
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EVANDRO ZAMBERLAN
Graduado em Administração e 
Ciências Contábeis pela UFSM;
Trabalha no setor da construção civil;
Músico e compositor;
Cronista do Diário de Santa Maria;

O impressionante Clube Dores – parte 1

Para adjetivar o Clube Recreativo Dores, muitas palavras 
poderiam ser utilizadas. No título desta coluna, achei por 
bem usar o termo “impressionante”, que é sinônimo de 
maravilhoso, extraordinário, empolgante, fantástico. Penso 
que é mais ou menos isso. Aliás, é mais do que isso. É um 
caso a ser estudado, como exemplo de administração, 
organização e planejamento. Um verdadeiro fenômeno de 
gestão.
Na relação de clubes sociais de Santa Maria, é um dos 
mais novos. Foi fundado em março de 1966, ainda como 
uma Associação, encravado no coração do Bairro Nossa 
Senhora das Dores, na esquina das ruas Bento Gonçalves 
e Pinto Bandeira. Somente em dezembro de 1980 é que foi 
realmente inaugurado o Clube Recreativo Dores, com três 
piscinas – infantil, juvenil e adulta –, vestiários e uma copa 
improvisada.
A partir daí, o que se viu é algo surreal. De um pequeno 
clube de bairro, transformou-se, em poucos anos, em um 
dos 10 maiores clubes do Brasil, sendo considerado o 
maior em infraestrutura de recreação e lazer. 
Dividido em duas sedes, Central e Campestre, conta 
atualmente com 15.000 associados e 17.000 dependentes, 
formando um público vinculado de mais de 32.000 pessoas. 
Na baixa temporada, a estrutura é mantida por 320 
colaboradores, passando para 420 na alta temporada. Aos 
finais de semana do verão, a Sede Campestre recebe, em 
média, 7.000 associados, público maior do que a população 
de 300 municípios do Rio Grande do Sul, de um total de 
497.  A Sede Campestre, ressalte-se, é um caso à parte. 
Inaugurada em 1991, tem tantas atrações que fica difícil 
citar todas elas. Somado a isso, tudo é minuciosamente 
organizado, limpo e estruturado, lembrando parques 
temáticos dos países de primeiro mundo. 
Em recente visita ao local, ciceroneados gentilmente pelo 
Eng.º Mariano Ravanello, um dos tantos visionários que 

trabalharam para o Clube Dores chegar até aqui, eu e 
meu irmão Fernando pudemos conhecer os pormenores 
do complexo de lazer. Espaços que não chegam aos olhos 
da maioria dos associados, mas que são fundamentais 
para a qualidade de tudo o que é disponibilizado aos 
frequentadores. 
Visitamos, por exemplo, a marcenaria, uma das mais 
completas e modernas de Santa Maria, que fabrica e faz 
a manutenção de todos os móveis, das esquadrias de 
madeira, letreiros em alto relevo, laminados de todos os 
tipos, entre outros. Também estivemos na serralheria, 
responsável pela produção das esquadrias metálicas, 
grades, tampos de bueiros, corrimãos, escadas, etc. 
Somente no Dores Praia Park, a serralheria produziu mais 
de 10 quilômetros de corrimãos. 
Conhecemos o horto, onde são cultivadas plantas e flores 
que embelezam as dependências do clube. Fizemos, 
também, uma visita muito interessante aos túneis da 
estrutura interna dos toboáguas, algo meticulosamente 
pensado e construído. Um mundo escondido detrás dos 
tobogãs, com galerias de concreto em vários níveis, 
que permitem a manutenção e correção de eventuais 
problemas.
Outro local que merece destaque é o “Recanto dos 
Funcionários”, um prédio com vestiários, refeitório, 
banheiros e sala de recreação, proporcionando aos 
colaboradores uma estrutura tão boa quanto as demais 
dependências da Sede Campestre. Tudo muito limpo, 
bonito e organizado.
Na próxima crônica, seguirei neste tema. Uma coluna é 
pouco para falar sobre a magnitude e o surrealismo do 
Clube Recreativo Dores. 

O impressionante Clube Dores – parte 2

O gigantismo do Clube Recreativo Dores é um processo 
que veio sendo construído de forma gradual, de maneira 

EVANDRO ZAMBERLAN
Graduado em Administração e 
Ciências Contábeis pela UFSM;
Trabalha no setor da construção civil;
Músico e compositor;
Cronista do Diário de Santa Maria;

Evandro Zamberlan publicou ambas as crônicas 
originalmente no jornal Diário de Santa Maria 
nas datas de 27/01 e 10/02 de 2022.

A publicação das crônicas na Dorense em 
Revista foi autorizada pelo autor. 
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sólida e com muito planejamento. O resultado alcançado 
é diretamente proporcional à competência e ao 
profissionalismo das gestões, bem como à manutenção de 
uma linha de administração, formada por um grupo diretivo 
coeso, responsável e com poucas alternâncias no poder. 
De 1979 para cá, apenas três presidentes estiveram 
à frente da instituição: Celestino Da Cás, por 16 anos, 
Ademir Pozzobon, por 22 anos, e Cleber Ruviaro, de 2018 
até hoje. Com diretorias atuantes, focando no bem-estar 
dos associados e colaboradores, houve a transformação 
da modesta Associação Cultural Beneficente e Recreativa 
Nossa Senhora das Dores, onde tudo começou, em uma 
potência, tornando-a um dos maiores clubes do Brasil. 
Ao longo desses anos, muitos dorenses se doaram para 
que o clube chegasse onde chegou. O trabalho abnegado 
de alguns dirigentes foi de tal intensidade que, em certos 
casos, acabaram deixando em segundo plano suas 
vidas pessoais e profissionais, em nome do amor e da 
dedicação que entregaram à agremiação. Um trabalho 
sem remuneração, mas com o retorno de verem o 
desenvolvimento do clube e concluírem, ao final, que valeu 
a pena, pois o sonho virou uma realidade. 
Mesmo com toda a estrutura de lazer e entretenimento 
que sempre foi oferecida aos associados, o clube nunca 
parou de realizar melhorias e ampliações. No momento, 
está sendo executada a nova recepção da Sede Central, 
além da construção de um prédio para servir de base para 
os colaboradores, com uma estrutura completa para bem 

atendê-los. Na Sede Campestre, por sua vez, está sendo 
executado um ginásio de 5 mil m², visando abrigar dois 
campos de futebol 7. 

Para o futuro, existe a ideia de implantação, na 
Sede Campestre, de uma usina fotovoltaica e de um 
estacionamento coberto para 1,5 mil automóveis. A Sede 
Campestre, por sinal, que foi inaugurada em 1991, já 
recebeu investimentos superiores a R$ 150 milhões.

Coincidência ou não, o crescimento do Clube Dores se deu 
concomitantemente ao declínio de outros clubes sociais da 
cidade, que, por motivos diversos, sucumbiram aos novos 
tempos, perdendo associados, sofrendo crises financeiras e 
buscando um norte para tentarem retomar os tempos idos.

Por fim, o Clube Recreativo Dores e sua história 
comprovam que, sim, santo de casa faz milagre. Entrar na 
Sede Central e, principalmente, na Sede Campestre nos 
remete a um mundo que, por vezes, pensamos que não 
é em Santa Maria. Temos o hábito de apreciar e exaltar o 
que está distante de nós, por isso, precisamos e devemos 
valorizar e aplaudir o Clube Dores. Seu modelo de gestão é 
um exemplo para os setores público e privado, a partir da 
correta utilização dos recursos advindos dos associados, 
sem jamais se acomodar com o que já foi construído, 
investindo rigorosamente na manutenção, aprimoramento 
e ampliação das instalações, de forma austera e planejada, 
visando, cada vez mais, satisfazer a família dorense, razão 
maior da existência do Clube Recreativo Dores.



A biblioteca do 
Clube Recreativo 
Dores sempre tem 
novidades para você. 
Do suspense ao 
romance, passando 
pelos gêneros da 
biografias e da 
ficção, todo o mês 
novas obras chegam 
ao acervo dorense. 
Escolha seu gênero 
preferido e boa 
leitura!

O TANGO DA VELHA GUARDA - ARTURO PÉREZ-REVERTE

Neste romance, que marca e estreia do autor na Editora Record, Pérez-Reverte cria uma complexa e 
apaixonante história de amor em três atos, embalada a tango, dor e intrigas, além de um amplo retrato de 
uma Europa desvanecida, dos anos 1920, 30 e 60. Aos 43 anos, o famoso compositor Armando de Troeye 
embarca rumo a Buenos Aires. Na mente, um tango inacabado. Nos braços, a bela esposa Mecha Inzunza. 
Durante a travessia, conhece Max Costa, um dançarino de tango, nascido nos subúrbios portenhos. Um 
homem marcado pela profunda ambição e pelo desejo de romper com as convenções. E os três começam 
um estranho relacionamento... tão sensual quanto dramático, exatamente como o ritmo que lhe serve de 
trilha sonora. Uma história de amor entre heróis cínicos e esgotados, a trepidante aventura de Max e Mecha 
nos leva a percorrer três cenários distintos ao longo do conturbado século XX. O primeiro deles, o submundo 
da Buenos Aires de 1928, por conta de uma inusitada aposta entre músicos. Depois Nice, França, em 1937, 
em meio à Guerra Civil Espanhola, intrigas, espionagem e os primeiros ares da Segunda Grande Guerra. 
Por fim, a italiana Sorrento, nos anos 1960, em uma decisiva e enigmática partida de xadrez. Narrado com 
vigor admirável, O tango da Velha Guarda é um romance de traições e paixões. Tango, vinho e milongas. Um 
olhar delicado e pungente sobre o amor, da loucura da juventude à melancolia da velhice, e também um 
testemunho de uma Europa em profunda transformação.

ARRASTADOS - DANIELA ARBEX

Autora do best-seller Holocausto brasileiro lança o relato mais completo e emocionante sobre a tragédia em 
Brumadinho ocorrida em 2019 No dia 25 de janeiro de 2019, às 12h28, a B1, barragem desativada da Mina 
do Córrego do Feijão, explorada pela mineradora Vale na cidade de Brumadinho, Minas Gerais, rompeu. Seu 
rastro de lama, rejeitos de minério e destruição se estendeu por mais de 300 quilômetros, levando torres de 
transmissão, trens de carga, pontes, casas, árvores, animais e, na contagem oficial da tragédia, a vida de 
270 pessoas (ou 272, considerando as duas gestantes entre os mortos). Jornalista investigativa premiada, 
a mineira Daniela Arbex foi a campo para reconstituir em detalhes as primeiras 96 horas após o colapso. 
Ela entrevistou sobreviventes, familiares das vítimas, bombeiros, médicos-legistas, policiais e moradores 
das áreas atingidas. Arbex retornou à região para acompanhar o impacto das indenizações e contrapartidas 
institucionais para a reparação dos danos materiais. Além da escrita precisa da autora - que reconstitui 
a trajetória das vítimas e dos trabalhos de resgate de forma detalhada e impactante, mas com extrema 
delicadeza -, o livro apresenta ainda fotografias que ajudam a dimensionar e humanizar a tragédia. Mais 
uma vez, Daniela Arbex constrói memória e impede que mais uma catástrofe brasileira se perca em meio à 
banalidade do noticiário cotidiano.

Biblioteca
Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h
sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810
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ressignificar com a poesia
ASSOCIADA IVANI SOARES PARTICIPA 
COM POEMA EM PRÊMIO NACIONAL DE 
LITERATURA DOS CLUBES

Recomeçar. Reconstruir. Ressignificar. Palavras 
que a associada Ivani Soares conhece muito 
bem. Tão bem que as escolheu como mote 
para um poema escrito e submetido ao Prêmio 
Nacional de Literatura dos Clubes, em sua 6ª 
edição, de 2021.

Ivani relata que sempre gostou muito de 
escrever. Formada em Letras e em Direito, 
passeia do conto à poesia e é definida pela 
própria filha como uma “artista das palavras”. 
Diante do desafio do concurso, sentiu-se 
provocada a enviar um poema próprio para 
participar do prêmio.

A Comissão Julgadora do concurso avaliou 
o poema de Ivani como um texto “grávido 
de questionamentos filosóficos”, por conta 
da abordagem que Ivani escolheu para os 
recomeços e as novas formas de entender a 
realidade a partir das transformações. Assim, a 
autora recebeu menção honrosa, na categoria 
de Poesia, pelo seu poema REssignificações.

“O parecer da comissão captou bem meu 
sentimento [...] A pandemia nos iguala, por 
isso digo que rompemos com a verticalidade 
[...] Por fim, comparo o tempo com um áspero 
(remetendo às dores), liso (remetendo ao 
tempo) rio que nos faz aprender a ressignificar 
tudo o que até então conhecíamos, e tudo em 
que até então acreditávamos, e interagir em 
reciprocidade”, reflete Ivani

Leia agora o poema REssignificações, cedido 
pela autora para publicação aqui na Dorense 
em Revista.
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Alfran Caputi, vice-presidente de 
Cultura do Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou em vários jornais 
da cidade e região mais de mil crônicas 
e artigos. Participou do livro Ao Pé da 
Letra, escreveu o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreativo Dores e, 
publicou os livros Abrindo Arquivos e 
Reminiscências – uma coletânea de 
crônicas e artigos de sua autoria.

Coluna

 O Clube Recreativo Dores possui 
uma Comissão Disciplinar (Codis) cuja missão 
é garantir o cumprimento fiel do Estatuto e do 
Regimento Interno do Clube, visando assegurar a 
boa convivência social e o direito de ampla defesa 
do associado (a) que por algum motivo esteja 
envolvido (a) em alguma ocorrência dentro desta 
sociedade.

            Essa comissão tem competência para analisar 
e solicitar esclarecimentos sobre ocorrências 
disciplinares ocorridas nas dependências do 
Clube Dores e que tenha chegado até à Secretaria 
Administrativa.  O fato deve estar narrado 
pelo colaborador que presenciou o acontecido, 
por meio de um Registro de Ocorrência, nos 
mínimos detalhes possíveis, com sua assinatura 
e a assinatura de testemunhas. A chegada de um 
documento desse teor, desencadeará um Processo 
Disciplinar Interno (PDI).

            Esse processo será analisado pela CODIS 
que deliberará e tomará as medidas cabíveis, 
mediante votação dos componentes da mesma, 
por maioria simples de votos, levando sempre em 
consideração o que determina nosso Estatuto e 
nosso Regimento Interno.

            Os resultados dos julgamentos serão 
encaminhados ao Presidente Executivo, que levará 

a Ata para apreciação e homologação do Diretoria 
Executiva. As decisões da CODIS poderão ser 
pelo arquivamento do processo, advertência ao 
envolvido, suspensões e até exclusão do quadro 
social.

            Nosso quadro social é grande como todos 
sabem, e a imensa maioria não causa problema 
algum que tenha que ser levado a julgamento 
pela CODIS. Infelizmente, alguns associados 
insistem em cometer atos que contrariam nosso 
Estatuto – geralmente são repetitivos – e os mais 
comuns são: tentativa de facilitar ingresso de não 
associado no clube, tentativa facilitar ingresso de 
associado que não está em dia com a tesouraria 
ou cumpre suspensão, usar carteirinha de outro 
associado, tentativa de ingressar com pessoas no 
porta-malas do carro ou escondido dentro dele, 
envolver-se em atrito com outro associado ou 
desrespeitar funcionários que estão desenvolvendo 
seu trabalho.

            A Diretoria trabalha sempre no sentido 
de proporcionar lazer e segurança ao nosso 
quadro social, portanto pedimos a colaboração 
de todos no sentido de auxiliar na administração 
do nosso Clube, para que tenhamos orgulho não 
só de sermos um dos clubes mais admirados do 
Brasil, sermos também exemplo em qualidade e 
segurança.

Comissão Disciplinar (Codis)
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CLUBE DORES SEGUE PARCEIRO 
DA PREFEITURA NA CAMPANHA 
DE VACINAÇÃO DA POPULAÇÃO 
SANTA-MARIENSE
Desde o começo da vacinação em Santa 
Maria, aproximadamente 71.443 mil 
santa-marienses receberam a sua vacina 
nas dependências do Clube Dores.  

A ação é parte da Campanha de 
Vacinação Municipal contra a Covid-19, 
medida de que busca imunizar a 
população santa-mariense desde 2021. 
Para possibilitar a vacinação, a campanha 
municipal contou com alguns parceiros, 
entre esses o Clube Recreativo Dores.

No apoio às atividades de vacinação, 
o Dores disponibilizou o Ginásio 
Poliesportivo para espera e organização 
e o Salão La Sagra para aplicação das 
doses na população. Além disso, o Clube 
realocou funcionários na tarefa de auxiliar 
na logística e organização dos locais. 

Outra importante atividade que ocorreu 
ao longo do processo de vacinação no 
Clube foi a campanha Vacinação Solidária, 
realizada pelos voluntários do Banco 
de Alimentos de Santa Maria. Por meio 
dessa campanha, foi possível ajudar 
muitas pessoas que sofreram com as 

complicações financeiras decorrentes 
da pandemia. As doações foram em 
alimentos e em dinheiro, recolhidas 
durante as manhãs de vacinação no 
Clube.

Atualmente, em fevereiro de 2022, de 
acordo com dados da prefeitura municipal, 
em Santa Maria foram aplicadas mais 
de 500 mil doses da vacina contra a 
Covid-19. Esse número contabiliza a 
primeira e a segunda doses, as doses 
únicas e, por fim, as doses de reforço. 
Até o dia 10 de fevereiro de 2022, foram 
aplicadas mais de 90 mil doses de reforço 
nos santa-marienses. 

Lembrando que, apesar do avanço no 
processo de vacinação, o Clube continua 
com as medidas sanitárias necessárias, 
como o uso de máscaras e álcool para 
limpeza de mãos e superfícies.

70 MIL VACINADOS NO DORES
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doses de vacina e diversão

O pequeno Gabriel, de 6 anos, fez questão 
de demonstrar sua coragem se vestindo de 

Homem-Aranha para receber sua vacina

doses de vacina e diversão
CLUBE DISPONIBILIZA ESPAÇO 
LÚDICO PARA VACINAÇÃO 
INFANTIL
A parceria entre a prefeitura de Santa 
Maria e o Clube Dores continua firme e 
forte para as etapas de vacinação. Além 
do já tradicional espaço de vacinação para 
os adultos, agora o Clube também oferece 
um ambiente divertido para a criançada 
que vem em busca da sua dose de vacina 
contra a Covid-19.
No sábado do dia 19 de fevereiro, o 
movimento de vacinação da gurizada foi 
tranquilo e recheado de atividades para os 
pequenos. Para aguardar os 20 minutos 
de espera após a vacinação, o Dores 
ofereceu, no Salão La Sagra, mesas com 
lápis de cor à disposição das crianças para 
a pintura dos certificados de coragem.
 Além disso, a gurizada ainda pôde assistir 
a um filme da Turma da Mônica exibido no 
telão, desenhar e brincar com o Doritos.
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cultura e tradição
Alimentar a tradição com cultura. 
E é isso que faz o Departamento 
Tradicionalista de Cultura, braço 
importante do Departamento 
Tradicionalista do Clube Dores. 
Coordenando as atividades do DT 
Cultura, Maria Cristina Rigão Iop. 

Em entrevista concedida à Dorense 
em Revista, Cristina relata histórias, 
desafios e alegrias de estar à frente da 
Cultura no DT desde 2004.

Para Cristina, a peça mais importante 
é a compreensão da importância 
da cultura gaúcha. Ao longo das 
atividades culturais, os integrantes 

Troféu Barbosa Lessa de Melhor Quadro Cultural e 2º 
lugar Troféu Sentinela da Cultura pelo desfile de 2019.

1º lugar com o Troféu 
Sentinela da Cultura, 
oferecido pela 13ª Região 
Tradicionalista e o Troféu 
Barbosa Lessa, oferecido 
para o melhor quadro 
cultural, no desfile de 20 
de setembro, 2018.

Caminhão em homenagem a Dinara Paixão, a 
homenageada local no desfile de 20 de setembro, 2019.

Seminário Dorense da Cultura Gaúcha, 
Salão Querência.

Participação de Cristina 
em evento estadual 
como avaliadora - XXVIII 
Tchêncontro Estadual da 
Juventude Gaúcha, 2018 

Cristina Rigão Iop, 
coordenadora de Cultura 

no DT Querência das 
Dores desde 2004.

compreendem o que estão vestindo, 
declamando, dançando, e isso 
tudo fortalece a cultura gaúcha. 
Emocionada, Cristina relata que 
a evolução e transformação dos 
jovens que percorrem sua trajetória 
tradicionalista no DT é uma das 
maiores recompensas para todo o 
trabalho realizado com tanto esmero.

Conheça algumas atividades 
desenvolvidas pelo Departamento 
Cultural do DT Querência das Dores.
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MTG Vai à Escola - Projeto que leva a 
cultura gaúcha às escolas da cidade 
por meio de atividades folclóricas e 
culturais.

Seminário de Cultura Dorense - 
Realizado desde 2005, composto de 
exposições teóricas e práticas para 
apropriação do tema anual do MTG.

Anualmente, é realizada atividade 
cultural aberta a todos da 13ª 
Região. Além dessa ação, é 
realizada uma ação interna apenas 
com membros da patronagem. 
Na ocasião, prendas e peões se 
preparam e estudam a temática para 
apresentar à patronagem do DT.

Pesquisa e preparação para o 
desfile de 20 de setembro. O 
desfile é realizado anualmente, com 
homenagens escolhidas tanto pelo 
MTG quanto pela 13ª Região. Cristina 
coordena a logística da participação 
do DT no desfile, possibilitando que o 
quadro cultural esteja de acordo com 
o tema. Orgulhosa, Cristina comenta 

atividades culturais realizadas pelo

dt querência das dores

DT Querência das Dores no 69º Congresso 
Tradicionalista Gaúcho, em Frederico Westphalen, 2021. 

Na foto, Conselheira Benemérita Dinara Paixão e Cristina.

Palestra sobre tradicionalismo para os alunos da 
EMEF Diácono João Luiz Pozzobon, 2018.

que todos os anos o grupo 
ganha algum tipo de premiação 
e destaque por conta das 
participações no desfile. O trabalho 
coletivo e a pesquisa apurada 
estão entre os responsáveis pelo 
sucesso.
Cristina também auxilia na 
preparação das prendas e peões 
que participam dos concursos da 
região. A coordenadora orienta 
sobre o que é preciso estudar, 
além de ajudar na preparação da 
mostra folclórica, um requisito dos 
certames. O DT auxilia o estudo e 
a formação cultural das prendas 
e peões e um dos principais 
resultados é a frequência com que 
os jovens do Departamento são 
premiados em concursos.



olhar dorense
Sabe aquela foto sensacional do Clube que você tirou e quer mostrar 
para todo mundo? Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu antes? 
Mande para nós! As fotos devem ser em boa resolução e sem marcas 
d’água e serão submetidas à apreciação da comissão editorial. 
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MARCOS
ARBUGERI

DEISE MARTINS 
OLIVEIRA

PAOLA BRUM

ELIANE CRISTINA 
CORREA

RODRIGO 
MACHADO

CARLOS LONDERO
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Gastronomia
Receitas simples de fazer, mas sem perder a 

sofisticação, com ingredientes fáceis de encontrar. 
É só ler e botar a mão na massa, literalmente! 

https://www.
marolacomcarambola.com.br

Risoto de Bacalhau com Abobrinha

Ingredientes

3/4 xícara de arroz arbóreo

2 xícaras de bacalhau em lascas (já dessalgado)

1/2 xícara de leite

1 cebola pequena em cubos

1 dente de alho em cubos

1 abobrinha pequena em cubinhos

1 litro de caldo de legumes ou de peixe

1/2 xícara de vinho branco seco

1 colher de sopa de azeite

1/2 xícara de queijo ralado

3 colheres de sopa de manteiga

sal a gosto

Modo de preparo

Em uma panela pequena, coloque o leite e o caldo, 
deixe ferver e desligue. Coloque o bacalhau já 
dessalgado e deixe por 10 minutos. Coe e reserve o 
liquido. Desfie o bacalhau.

Em uma panela média, aqueça um fio de azeite e refogue 
o bacalhau rapidamente. Reserve. Coloque mais um 
pouco de azeite e refogue a abobrinha por uns 3 minutos. 
Reserve.

Coloque uma colher de sopa de azeite e uma colher de 
manteiga. Refogue a cebola até murchar, depois refogue 
o alho. Quando dourar coloque o arroz e refogue por uns 
5 minutos. Mexendo sempre.

Adicione o vinho branco, e continue mexendo até secar 
o vinho. Vá adicionando o caldo reservado do cozimento 
do bacalhau, concha por concha, aguardando o arroz 
absorver o caldo antes da próxima concha. Mexendo 
sempre até que o arroz esteja al dente. Você sabe o 
ponto quando experimenta e somente o centro do arroz 
ainda esta firme.

Quando chegar neste ponto, junte o bacalhau e a 
abobrinha refogada junto com uma concha do caldo. 
Misture muito bem. Quando o arroz absorver esta última 
concha, desligue, junte o parmesão, o restante da 
manteiga. Misture bem até ficar cremoso.

bacalhau
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Bolinho de Bacalhau
Ingredientes
Para o bolinho de bacalhau:

300 g de bacalhau cozido, desfiado e dessalgado
300 g de batata asterix cozida e amassada
1 dente de alho picado
2 gemas de ovo
salsinha
15 ml azeite extra virgem
sal e pimenta a gosto
óleo para fritar

Para o molho tártaro:
200 g de maionese (de preferência caseira)
3 picles de pepino cortado em pedaços grandes
1 colher de sopa de alcaparras (opcional)
3 ramos de salsinha picada grosseiramente
suco de 1 limão siciliano
raspas de 1 limão siciliano
sal

Modo de Preparo
Bolinhos:
Frite o alho no azeite e desligue o fogo. Junte o bacalhau, 
as batatas, as gemas e a salsinha.
Tempere com sal e pimenta do reino. Misture bem. Molde 
os bolinhos e frite em óleo quente.
Molho tártaro:
Em um processador, coloque o picles, as alcaparras, a 
salsinha e as raspas de limão.
Em uma tigela, coloque a maionese, a mistura processada 
e o suco do limão. Tempere com sal e misture bem.
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Associação dos Amigos do HUSM recebe 
doações de lacres e tampinhas do clube
Aconteceu na manhã do dia 26 de 
janeiro de 2022, na Sede Central do 
Clube, a destinação das tampinhas 
depositadas pelos associados nas 
dependências do Dores. O recolhimento 
do material foi realizado pela Associação 
dos Amigos do Hospital Universitário de 
Santa Maria (AAHUSM), organização 
não-governamental (ONG) e filantrópica 
que presta assistência aos pacientes do 
hospital há 17 anos.

Entre as diversas 
campanhas nas quais 
a associação está 
envolvida, estão 
a Campanha do 
Lacre e o Projeto 
Tampinha Legal. A 
primeira campanha, 
em parceria com o 
Rotary Club, envolve 
a arrecadação de lacres 
de latas de bebidas que serão 
trocados por cadeiras de roda. No caso do 
Projeto Tampinha Legal,  a arrecadação é 
de tampas de garrafas e sua destinação 
é a venda do material para fábricas de 
transformação.

Assim, os recursos financeiros somados 
pela venda das tampinhas são destinados, 

por sua vez, à obras assistenciais e à 
compra de materiais de necessidade 
do Hospital Universitário de Santa 
Maria (Husm). A diretora-presidente 
da AAHUSM, Maria Terezinha Dotto, 
explica que os serviços prestados pela 
associação ao Husm são executados a 
partir de solicitações do próprio hospital, 
que comunica à ONG a respeito das 
demandas que podem ser atendidas pelo 

trabalho dos voluntários.

Atualmente a AAHUSM 
conta com cerca 

de 35 voluntários 
envolvidos em 
diversos projetos e 
campanhas, como 
a arrecadação 
e venda das 

tampinhas e o próprio 
brechó do hospital. 

Devido à intensificação 
da pandemia da Covid-19, 

algumas atividades tiveram que 
ser reduzidas ou temporariamente 
fechadas (como é o caso do brechó) 
visando proteger também os 
voluntários que auxiliam os projetos.

Diante dessa situação, a arrecadação e 
venda de tampinhas e lacres segue como 

O material recolhido pela associação é 
vendido e o valor arrecado é destinado à 
ações e obras de assistência ao Hospital 

Universitário de Santa Maria (Husm), 
conforme relata a diretora da associação, 

Maria Terezinha Dotto

“É uma conta boa! 
De três em três meses 
nós vendemos em uma 

tonelada. Então quando chega 
uma carga dessas, aumenta o 

nosso volume”
Maria Terezinha Dotto



uma atividade que possibilita as ações 
solidárias da associação. Maria explica 
como funciona a campanha: “Vendemos a 
tampinha e o recurso aplicamos em ações 
no hospital. Adquirimos as necessidades 
básicas que o hospital em algum 
momento não pode suprir, como fraldas, 
sabonete líquido, medicamentos para 
alta hospitalar. Atuamos principalmente 
na assistência para altas hospitalares. 
Por exemplo, na pediatria, às vezes os 
pacientinhos precisam de um leite para 
irem para casa, então fornecemos o 
leite. Também fornecemos cadeira de 
roda, emprestamos aos pacientes, tudo 
isso com recurso das tampinhas ou dos 
lacres”, relata.

No dia do recolhimento das tampinhas 
na sede do Dores estavam presentes 
o funcionário do Clube, Douglas da 
Silva, a diretora administrativa da 
AAHUSM, Margarete Sant’Anna, e 
Maria Terezinha Dotto. O Dores faz a 
arrecadação de tampinhas e lacres dos 
associados há alguns anos, e a escolha 
da instituição que receberá o material 
é feita com o objetivo de apoiar ações 
de impacto para a comunidade. Maria 
e Margarete explicam que, através dos 

associados do Clube, a AAHUSM foi 
ganhando reconhecimento e, assim, o 
Dores a elege para o recebimento do 
material. “Para nós é muito importante 
pois o volume de tampinhas é grande”, 
comemora Maria.

Neste dia, foram recolhidos no Clube e 
destinados à AAHUSM cerca de 103kg 
de tampinhas e lacres. “É uma conta boa! 
De três em três meses nós vendemos 
em uma tonelada. Então quando chega 
uma carga dessas, aumenta o nosso 
volume”, celebra Maria.

33dorense em revistaACONTECEU

AS DOAÇÕES DOS DORENSES DE 
TAMPINHAS E LACRES SOMARAM 

103KG EM JANEIRO.

QUER PARTICIPAR? DEIXE SUAS 
DOAÇÕES NA URNA, AO LADO DA 

CANTINA DORENSE.
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doações ajudam campanha paratleta

As tampinhas e lacres arrecadados pelo Clube 
Recreativo Dores com as doações dos associados 
continuam sendo destinadas para projetos sociais 
de grande impacto.

Ainda em janeiro deste ano, foram arrecadados 
e doados mais de 100kg de material (85kg de 
tampinhas e 30kg de lacres metálicos) para a 
Associação Santa-Mariense Paradesportiva 
(Assampar), sob o comando do paratleta Denilson 
Souza. O Dores já havia colaborado com o projeto 
em 2019.

Desde então, Denilson relata que o projeto 
Campanha Paratleta - que faz a arrecadação das 
tampinhas e lacres - já conseguiu adquirir duas 
cadeiras para basquete e uma bicicleta adaptada. 
O paratleta explica que o próximo objetivo é 
conseguir comprar uma bicicleta petra, modelo 
adaptado para exercícios. 

Para Denilson, a parceria com os associados 
do Clube Dores na arrecadação das tampinhas 
e lacres tem sido muito satisfatória. A mesma 
tem proporcionado inclusão e consciência 
socioambiental. 

inclusão e meio ambiente unidos
Denilson explica como funciona a Campanha 
Paratleta. Por meio da arrecadação de lacres 
metálicos e tampinhas plásticas, o projeto 

consegue 
juntar todo esse 
material e vender a 

empresas que o reutilizam. 
Assim, com o dinheiro da venda é possível 
comprar o material que proporciona que pessoas 
com deficiência possam praticar esportes. Além 
da inclusão por meio do esporte, a campanha 
promove consciência ambiental, ao retirar do 
meio ambiente um material que apenas poluiria, e 
destiná-lo a uma causa social e ambiental. 

O valor das cadeiras e bicicletas costuma ser 
elevado (cerca de R$4.500,00), mas isso não 
desanima Denilson e os colaboradores do projeto.  
“A campanha vai muito além da 
aquisição de material. 
Ela aproxima as 
pessoas. Através 
da campanha, 
o público 
conhece a 
pessoa com 
deficiência 
e descobre 
que ela 
pode praticar 
exercício físico, 
vai muito além”, 
afirma Denilson.

Ao lado, Denilson recebe os 100kg de 
material doados pelos dorenses. Abaixo, 
o modelo de bicicleta petra, próximo 
objetivo de aquisição do projeto

consegue 
juntar todo esse 
material e vender a 

Para mais informações sobre a Campanha Paratleta, 
busque nas redes sociais:
• Paradesporto e Lazer SM (Facebook)
• assampar.paradesporto (Instagram)





ATENÇÃO!

Para garanti r uma maior agilidade no 
atendimento, pedimos que tenha sua 

carteira social e de seus dependentes em 
mãos ao chegar à portaria do Clube. 

A mesma é obrigatória para o acesso dos 
associados ao Dores. Dessa forma, não se 

formarão fi las para ingressar no Clube.

Além disso, o uso de máscara é essencial 
para a segurança de todos os associados.

Agradecemos e desejamos uma excelente
temporada a todos.

Mais uma temporada de piscinas vai chegando ao fi m. 
Mas você não precisa esperar até o próximo verão para curti r mais um pouco. 

Ainda dá tempo de aproveitar o Clube até o fi nalzinho do mês de março. Confi ra 
as datas de encerramento das piscinas: 

A abertura da Sede Campestre às 7h, sendo que os funcionários 
de atendimento interno estarão à disposição a parti r das 8h.

13 de março
Parque Aquático

27 de março
Dores Praia Park



Lembre-se de não uti lizar as ruas com faixas amarela como estacionamento. 
O Clube Dores ampliou os espaços de estacionamento e demarcou com amarelo alguns 
trechos exclusivos para cirtculação de pessoas e para as brincadeiras da criançada. Essa 
medida visa à segurança dos associados.

Atenção! Caminhões e ônibus deverão estacionar semente próximos às portarias da Sede Campestre.

A revista em porta-malas é legal, e pode ser solicitada pelos funcionários. Colabore, a revista é 
para a sua própria segurança!

Associado, acostume-se a levar para 
a Sede Campestre a sua cadeira 
de praia. No Dores Praia Park, o 
Clube não fornecerá cadeiras. 

Lembre de não levar o seu bichinho de 
esti mação para a Sede Campestre. 
É proibida a entrada de animais no Clube.

Os banhos no lago 
são permiti dos até às 22h;

Na pista de skate é 
obrigatório o uso de capacete;

Associados podem adquirir convite 
para convidados de fora de Santa 
Maria, antecipados na Secretaria 
do Clube no valor de R$100;

Deixe seus pertences 
de valor no guarda volume!



Agendamento quadras:
Para agendar as quadras de tênis cobertas, 

padel, vôlei, Beach tennis, de segunda à 
segunda pelo whats (55) 996231463 das 8h 

às 12h e das 14h às 21h.
Em breve via aplicati vo do Clube.

HORÁRIOS DOS RESTAURANTES

Canti na 	orense "e7e CentralĹ
Segunga a segunda, 9h às 23h

!estaurante 7o �agoĹ
Segunda a segunda, 10h às 22h;

!estaurante piscinas "e7e Camestre:
Segunda a sexta, 14h às 21;

Final de semana e feriados, 10h às 21h

!estaurante 	ores �raia �arhĹ
Segunda a sexta, 14h às 20h;

Final de semana e feriados, 10h às 20h

ALMOÇO E JANTA NO RESTAURANTE DO LAGO
Na Sede Campestre você pode 
almoçar e jantar no restaurante 
do lago durante toda semana.

Segunda à sexta Sábado, domingo e feriados

Almoço Alaminuta �u@ et
Janta Risoto Risoto

Em caso de mau tempo, as 
refeições serão canceladas e 
o restaurante servirá apenas 
lanches.


 �	 "��!ض!��&�C���A���$�

Segunda a sexta
14h às 20h30 - Praia Park
14h às 20h - Toboáguas (alternados)
14h às 21h - Lancheria
9h às 12h / 13h30 às 21h - Guarda-volume

Domingos e feriados
09h às 20h30 - Praia park
14h às 20h - Toboáguas (alternados)
9h às 21h - Lancheria
9h às 21h - Guarda-volume (piscinas)

07:00 C SAUDE

07:00 JBIZ@

11:55 JBIZ@

13:40 JBZ@3

16:05 JBZ@

17:10 JBIZ@

17:20 C SAUDE

17:45 JBIZ@

19:50 JBZ@MAN

07:30

07:30

12:25

14:15

16:35

17:40

17:50

18:15

20:15

CENTRO                     CLUBE

CENTRO                    CLUBE

CENTRO                    CLUBE

ÚTEIS DOMINGOSSÁBADOS

07:05 JBZ@

11:50 JBIZ@

13:45 JBIZ@

17:20 JBIZ@

17:30 C SAUDE

18:10 JBZ@

19:50 JBZ@

07:35

12:20

14:15

17:50

17:55

18:40

20:15

06:55 JBIZ@

12:05 JBIZ@

13:50 JBZ@

17:05 JBIZ@

17:25 C SAUDE

18:20  JBZ@

19:50 JBZ@

07:25

12:35

14:20

17:35

17:45

18:50

20:15

PELA FAIXA DE SÃO SEPÉ

CENTRO

07:38 MINUANO

BAIRRO

16:40 MINUANO

CLUBE

08:00

CLUBE

16:50

HORÁRIO DE ÔNIBUS - TEMPORADA 2020/2021




uncionamento Sede Central

Sede Central Segunda a sexta
06:00 às 24:00

Sábados
07:00 às 24:00 

Domingo/feriado
07:00 às 24:00

Secretaria 08:00 às 20:00 08:00 às 14:00 fechado

Academia 06:00 às 17:55 / 
18:00 às 22:00

sábado e feriado
08:00 às 20:00

domingo
14:00 às 20:00

Academia Master 06:00  às 12:00
13:00 às 18:00

sábado e feriado 
08:00 às 14:00

domingo 
fechado

Estacionamento 06:00 às 24:00 06:00 às 24:00 06:00 às 24:00

Piscina Térmica 06:00 às 12:00
13:00 às 22:00

08:00 às 12:00
13:00 às 22:00 09:00 às 22:00

Piscina externa 09:00 às 12h
14:00 às 20:30 09:00 às 20:30 09:00 às 20:30

Biblioteca 14:00 às 20:00 08:00 às 14:00 fechado

Canti na 09:00 às 23:00 09:00 às 23:00 fechado


uncionamento Sede Campestre
Sede Campestre

Acesso
Segunda a sexta
07:00 às 23:00

Sábados
07:00 às 23:00 

Domingo/feriado
07:00 às 23:00

Tirolesa 15:00 às 19:00 15:00 às 19:00

(esti ários 09:00 às 12:00
13:30 às 21:00 09:00 às 21:00 09:00 às 21:00

Pedalinhos 14:00 às 19:00 14:00 às 19:00 15:00 às 19:00

Restaurante Lago 10:00 às 22:00 10:00 às 22:00 10:00 às 22:00

Piscina lago 09:00 às 12:00
13:30 às 19:00 09:00 às 19:00 09:00 às 19:00

Dores Praia Park 14:00 às 20:30 14:00 às 20:30 09:00 às 20:30
Piscina Ondas, Biribol, 

Cascata, P. Aquáti co �nfanti l 13:30 às 19:00 09:00 às 19:00 09:00 às 19:00

Lago 07:00 às 22:00 07:00 às 22:00 07:00 às 22:00

*Pista de caminhada 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

ŖPista Campo 11 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

*Áreas de circulação 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

*Quadras de tênis -D 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

*Futebol/agendamento 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

ŖChurrasqueiras 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

*Pracinhas 08:00 às 23:00 08:00 às 23:00 08:00 às 23:00

*Quadras de padel 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

*Vôlei 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00 07:00 às 23:00

*Basquete 09:00 às 12:00
13:30 às 23:00

09:00 às 12:00
13:30 às 23:00

09:00 às 12:00
13:30 às 23:00

*Observação: Nestes locais é 
permiti do a permanência até a 1h.

$�!���"A
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15h às 19h

��	A�����"
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das 14h às 19h
	�� e 
�!�A	�"Ĺ
das 15h às 19h



central de serviços
Setor reponsável pela construção de bancos, mesas e meio-fio de toda a 
Sede Campestre: conheça o Setor de Obras! Aqui o pessoal está sempre com 
a mão na massa para garantir a estrutura aos associados
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Para que a Sede Campestre do Clube 
Dores esteja sempre impecável, tem 
um pessoal que trabalha atentamente 
para afinar toda a estrutura material do 
espaço. 

É o Setor de Obras do Clube. Aqui 
são realizadas todas as etapas da 
carpintaria para as peças de madeira e 
a concretagem. Graças ao trabalho do 
setor, a Sede Campestre pode receber 
os dorenses com uma ampla estrutura.

O funcionário Miguel Fernandes 
Carvalhos trabalha há mais de 18 anos 
no setor de obras. Por isso, ele explica 
para a nossa equipe como funciona 
todo o trabalho de concretos do setor, 
produção que resultará nas mesas e 
bancos disponibilizados ao associado na 
Sede Campestre. 

Além das peças para os espaços de 
lazer do Clube, o setor também é 

responsável pela produção do meio-fio 
de concreto disposto ao longo de toda 
a Sede. 

Miguel explica como funciona o trabalho 
de produção de mesas e bancos de 
concreto. As peças levam cerca de 
uma semana, uma semana e meia, para 
ficarem prontas. O processo consiste 
em produzir a malha da ferragem, 
concretar e dar tempo de cura para o 
cimento. 

Do alicerce ao acabamento, passando 
pelo meio-fio, mesas, bancos e demais 
materiais de concretagem. Além disso, 
no setor de carpintaria são produzidas 
as estruturas de madeira que servem de 
molde para a concretagem do meio-fio. 

No momento, a principal atividade do 
setor está focada na confecção do 
meio-fio de toda a Sede Campestre. 

Acima, mesas e estruturas de concreto 
confeccionadas pelo Setor de Obras 

da Central.  Abaixo,  estrutura de 
concretagem para produção de bancos 

MÃO NA MASSA





obras e revitalizações
Para manter o Clube Recreativos Dores  repleto de novidades, a equipe de 
obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba um pouco mais sobre 

as novidades na continuidade das obras em ambas as Sedes.
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A cada mês o Ginásio de Futebol 
Society na Sede Campestre vai 
tomando sua forma. Ainda em 
janeiro deste ano a obra concluiu 
a colocação da estrutura 
metálica antes mesmo do prazo 
final, de 60 dias. 

Em seguida, após a conclusão 
da parte metálica e dos ajustes 
necessários (2), iniciou o 
processo de cobertura com as 
telhas (1). As primeiras telhas 
foram colocadas em fevereiro. 
O prazo para a conclusão da 
cobertura completa é de 20 dias. 

Além da colocação das telhas, 
iniciam a construção da 
cisterna e da casa de força. A 
primeira funcionará como um 
reservatório de água pluvial que 
será reaproveitada, enquanto 
a casa de força abrigará um 
transformador próprio para o 
ginásio. 

Após a finalização da cobertura, 
iniciam as etapas internas do 
ginásio, com a construção dos 
banheiros, do vestiário, do salão 
de festas e da academia (que 
estará no segundo andar). 

ginásio de futebol society

1

2
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nova recepção na central
Após a finalização da estrutura metálica, 
foram concluídos o revestimento, a 
colocação dos vidros, a instalação dos 
climatizadores e a execução do forro de 
gesso, além de um pouco da parte de 
pintura (3). 

 As próximas etapas são a colocação do 
piso de porcelanato, a iluminação e o 
mobiliário, construído na marcenaria da 
Central de Serviços do Clube. 

Enquanto você lê esta edição da revista, 
a nova recepção já foi entregue aos 
associados.

O Recanto dos Funcionários na 
Sede Central já está em sua fase de 
revestimento de reboco, execução 
de redes hidráulicas e parte elétrica. 
No momento, entra na fase de 
acabamento com massa (4) e a 
próxima etapa é o revestimento 
cerâmico. 
A previsão de entrega do prédio é 
para a metade deste ano.

recanto dos funcionários

3

4
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verão repleto de atividades

Fotos de viagens

Fotos de associados em viagens, pontos turísticos e 
com personalidades famosas. Mostre os locais que você 

conheceu! Mande para revista@clubedores.com.br

De janeiro a fevereiro foram realizadas 
as aulas de Tênis do Projeto Verão 
2022. As atividades ocorreram sempre 
às quartas-feiras, oferecidas aos 
associados em turmas divididas por 
faixa etária: dos 12 aos 15 anos e 
acima de 16 anos.

As aulas foram planejadas para ensinar 
aos associados as primeiras rebatidas 
através do método de ensino Play and 
Stay, criado pelo International Tennis 

Federation (ITF). Para esse método, 
são utilizadas as bolas soft – com 
pressão mais baixa – o que torna o 
aprendizado mais dinâmico. 

Assim, desde a primeira aula, 
mesmo os alunos que ainda não 
tinham intimidade com a raquete 
conseguiram rebater e aproveitar o 
esporte junto aos colegas. Confira 
ao lado as demais atividades que 
preencheram o Projeto Verão 2022.

Sede Campestre
• Ginástica Funcional 
• Hit
• Futebol 7
• Tênis 
• Hidroginástica

Sede Central
• Alongamento
• Ginástica Localizada
• Pilates
• Volêi
• Futsal
• Ginástica Funcional
• Ginástica Funcional Kids











SEG e QUA: 10h
SEG e QUA: 18h
SEG e QUI: 10h
TER e QUI: 18h



• SUB 5: Ter e Qui (9h)
• SUB 5: Seg e Qua (17h)
• SUB 5: Seg e Qua (18h)
• SUB 7: Seg e Qua (19h)
• SUB 7: Ter e Qui (9h)
• SUB 9 e 11: Ter e Qui (10h)
• SUB 9: Seg e Qua (18h)
• SUB 11: Seg e Qua (20h)
• SUB 13/15: TSex (18h - 20h)

Inscrições na 
Secretaria do Clube.

Vagas limitadas.

MATRÍCULAS ABERTAS
• Feminino: 7 a 12 anos
  Seg e Qua (19h)



A partir dos 5 anos | Segundas e quartas-feiras às 18h10min

A partir dos 5 anos | Segundas e quartas-feiras às 19h10min

A partir dos 15 anos | Segundas e quartas-feiras às 20h10min

5 aos 10 anos | Terças e quintas-feiras às 18h
11 aos 15 anos | Terças e quintas-feiras às 19h
15 nos ou mais | Terças e quintas-feiras às 20h



17h30 | 19h

SEGUNDAS E QUARTAS-FEIRAS ÀS 20h
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 PRESTAÇÃO DE CONTAS
Balanço 2021

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Ilmºs. Senhores (a) Conselheiros (a) e associados (as):

Atendendo as disposições legais e estatutárias a Diretoria Executiva do Clube Recreativo Dores apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da 
Administração, juntamente com o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Financeiras da Associação, preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, referente ao exercício de 2021. 

PERFIL

O Clube Recreativo Dores consolidou-se como líder no segmento de Clubes esportivos e recreativos no Estado do Rio Grande do Sul, também 
se destacando no cenário do país por apresentar sólida situação econômica, financeira e patrimonial. Seu crescimento supera o do PIB, que 
apresenta neste ano pequena recuperação, e ainda se verifica grande endividamento das empresas em geral bem como das pessoas físicas.

ATIVIDADES

A Entidade desenvolve atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais, para seus (as) associados (as) e dependentes, 
e tem como fonte de arrecadação de recursos financeiros a receita de Mensalidades, a venda de Títulos Patrimoniais, Taxas de Admissão e 
Readmissão de sócios e outras receitas de menor significado financeiro.

FATO RELEVANTE

Durante o exercício 2021, após a autorização da publicação das demonstrações financeiras do exercício 2020, também se verificaram perdas 
financeiras, motivadas pelo fator externo, a COVID-19.  Esta pandemia ainda atingiu diretamente a atividade do clube e das empresas em geral. 
O Poder Público Municipal de Santa Maria, através de co-gestão com o Estado do Rio Grande do Sul, editou inúmeros Decretos, estabelecendo 
medidas protetivas para a execução das atividades do clube.  Estes atos definiram quais eram as atividades essenciais e não essenciais, 
bem como, restringiram ou suspenderam por determinados períodos a execução das atividades, e ao longo do ano foram sendo abrandadas. 
As atividades comerciais, industriais e de serviços no município de Santa Maria e no Brasil, apresentaram pequena recuperação da receita, 
o que permitiu reduzir os transtornos, especialmente de natureza financeira, a todos os segmentos da economia. O clube manteve diversas 
medidas, especialmente na área financeira, visando proteger seu patrimônio, em especial, o seu quadro social. Entre elas, permaneceu 
concedendo descontos no valor das mensalidades com o objetivo de manter o recebimento dos associados em dia, evitando assim a queda 
ainda mais abrupta do ingresso de recursos financeiros. Atualmente já foram reestabelecidos os valores das mensalidades e a receita retornou 
aos patamares anteriores. Também efetuou a redução de suas despesas e dos investimentos, mantendo assim o equilíbrio de suas finanças. 

RECURSOS HUMANOS

O quadro de RH está composto por 426 Colaboradores, que desenvolvem atividades Administrativas, de Funcionamento e de Manutenção do 
Clube. No ano anterior eram 345.

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS / SERVIÇOS

Visando manter o quadro associativo e o desempenho econômico/ financeiro estáveis, o Clube, embora tendo como política efetuar em caráter 
permanente investimos na área de esportes e lazer, através da construção, ampliação e manutenção de obras, a aquisição de equipamentos 
novos, oferecendo aos associados uma ampla e variada estrutura para a prática desportiva, recreativa e de lazer, em virtude do fato relevante 
acima referido manteve a redução de tais operações no ano 2021.

INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS

Desempenho no Exercício de 2021

As Demonstrações Financeiras são apresentadas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade e as práticas contábeis 
aplicáveis às Entidades sem fins lucrativos e as pequenas e médias empresas.
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No exercício de 2021, o capital de giro líquido apresentou acréscimo em relação ao exercício de 2020 de 6,46%.

DIVIDENDOS

A Associação não efetua pagamento de dividendos a seus associados (as) por se tratar de Entidade sem finalidade lucrativa e 
também não remunera seus Dirigentes, em cumprimento à Legislação Tributária vigente e ao seu Estatuto Social.

IMOBILIZAÇÕES

No exercício de 2021 as aplicações no Ativo Imobilizado e intangível totalizaram R$ 9.465.999,23 ( nove milhões, quatrocentos e 
sessenta e cinco  mil, novecentos e noventa e nove  reais e vinte e três  centavos), sendo alocados recursos relevantes na construção 
do espaço dos colaboradores  e na recepção da  sede central, no ginásio de futset na sede campestre, que permitirá ampliação 
da prática desportiva, entre outros. Também foram adquiridos Equipamentos de Informática, Móveis e Utensílios, Máquinas e 
Equipamentos, Veículos e foram realizadas inúmeras revitalizações em ambas as sedes.

DESIMOBILIZAÇÕES

A Associação  realizou durante o exercício de 2021 desinvestimentos de seu  Ativo  Imobilizado, com a  baixa de bens no valor  de 
R$ 410.446,19 (quatrocentos e dez mil, quatrocentos e quarenta e seis reais e dezenove centavos).

A associação não possui dívidas de longo prazo, classificáveis no Passivo Não Circulante. Foi desconsiderado no Ativo Circulante 
Disponível o saldo de aplicações financeiras no valor de R$ 26.227.009,03 (vinte e seis milhões), que se encontra classificado no 
Balanço Patrimonial como “créditos de curto prazo”, podendo ser utilizado pela Diretoria Executiva, caso julgar necessário.

DESTAQUE

No exercício de 2021 foram realizadas e iniciadas obras novas e revitalizações nas sedes central e campestre, que pelo valor 
aplicado independiam da aprovação Conselho Deliberativo do Clube, e foram executadas por empresas terceirizadas bem como pelos 
colabores do Clube.

POLÍTICA COM A AUDITORIA

A política da Associação na contratação dos serviços de Auditoria Externa fundamenta-se nos princípios que preservam a 
independência do Auditor.

Os honorários de auditoria referem-se a serviços profissionais prestados na auditoria das Demonstrações Contábeis, revisões mensais 
da contabilidade e de procedimentos administrativos internos.

AGRADECIMENTOS

Aos Conselheiros (a), associados (as), fornecedores e órgãos governamentais, registramos nossos agradecimentos pelo apoio 
recebido.

À Equipe de Colaboradores agradecemos pelo empenho e dedicação dispensados no exercício de suas atividades fazendo assim 
parte significativa para a obtenção dos resultados alcançados.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA

Em observância às disposições legais, a Diretoria declara que revisou, debateu e concordou com as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021, e com a opinião expressa no relatório da auditoria independente, 
sobre as demonstrações financeiras emitidas nesta data.

Santa Maria, 27 de janeiro de 2022.

A Diretoria   
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BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 EM R$

 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO EM REAIS (NE 3.23)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 EM R$ (NE 3.24)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 EM REAIS (NE 3.25)

PRINCIPAIS ÍNDICES DE ANÁLISE DE BALANÇO DE 2021
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO DE 2021

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

O CLUBE RECREATIVO DORES é uma associação sem finalidade lucrativa, declarada de Utilidade Pública Municipal, conforme Lei nº 2.068/1979, 
e tem por objetivo proporcionar a seus associados e dependentes, atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Estas Notas Explicativas reportam-se às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2021, as quais foram elaboradas em observância 
às Leis nº 6.404/1976 e 10.406/2002 e às Normas Brasileiras de Contabilidade, sendo que as práticas contábeis foram àquelas aplicáveis às 
entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002) e às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).

NOTA 3 – COMPOSIÇÃO DAS CONTAS E SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

3.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: O saldo desta conta está composto por valores em moeda corrente nacional disponível em caixa ou em 
contas correntes bancárias de livre movimentação.

3.2 - CONTAS A RECEBER: Referem-se a créditos a receber provenientes de receitas geradas pela entidade junto a seus associados e outros 
devedores. O seu saldo está em conformidade com os valores originais dos créditos ajustados ao valor líquido de realização pela contabilização 
das perdas estimadas no recebimento de créditos de liquidação duvidosa. A origem e a composição estão demonstradas no quadro a seguir:

As perdas estimadas foram apuradas com base em evidências objetivas de redução no valor recuperável de mensalidades a receber, ou seja, 
pelas inadimplências já incorridas e atrasos superiores a 90 dias da data destas demonstrações por serem considerados como de remota 
probabilidade de realização. 

Para os demais créditos a administração entende que não há risco de não realização, razão pela qual não se contabilizou estimativas de perdas. 

3.3 – ADIANTAMENTOS A TERCEIROS: O saldo dessa conta está composto por valores antecipados a fornecedores cujos gastos serão contabilizados 
como despesas operacionais quando do recebimento dos materiais ou serviços a serem adquiridos. 

3.4 – CRÉDITOS AOS FUNCIONÁRIOS: Referem-se à antecipação salarial concedida aos funcionários no mês de dezembro de 2021, que serão 
descontados da folha de pagamento do mês de janeiro de 2022.

3.5 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS: O saldo desta conta está demonstrado pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos acumulados 
até a data das demonstrações contábeis e deduzidos do imposto de renda já descontado pelas instituições financeiras. As aplicações 
financeiras estão classificadas no subgrupo créditos de curto prazo e não no subgrupo de caixa e equivalente de caixa, pois a administração 
não pretende utilizar estes valores para pagamentos do dia a dia, ou seja, trata-se de reservas financeiras cuja destinação ocorrerá mediante 
consulta à Comissão de Orçamento da entidade. 

3.6 – ESTOQUE DE MATERIAIS: Trata-se de materiais que serão consumidos nas atividades administrativas e na manutenção das instalações do 
clube; estão avaliados pelo custo médio de aquisição.

3.7 – DESPESAS ANTECIPADAS:  Neste subgrupo de contas são contabilizadas aquelas despesas que serão apropriadas ao resultado do exercício 
2022, em observância ao regime de competência. 
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3.8 – OUTROS CRÉDITOS:  São rendimentos a receber decorrentes da participação societária do Clube Dores junto à Sociedade Cooperativa Sicredi.

3.9 – participações em sociedades: O saldo de R$ 10.392,89 se refere ao valor original da cota capital que o Clube possui junto à Sociedade 
Cooperativa Sicredi e a Sociedade Cooperativa Unicred.

3.10 – IMOBILIZADO: Os imobilizados adquiridos após o dia 30/09/2014 estão avaliados pelo custo de aquisição e deduzidos da depreciação 
acumulada. Já os bens adquiridos até aquela data tiveram um novo valor atribuído, em 2014, a partir de inventário físico e de laudo de 
avaliação elaborado por empresa especializada.
 

Para todos os bens do imobilizado, exceto os terrenos, são calculados os encargos de depreciação pelo método linear, cujas taxas foram 
calculadas com base na vida útil econômica conforme laudo de empresa especializada. Não há qualquer indicativo de que os valores contábeis 
do imobilizado não serão recuperados através de operações futuras da entidade, razão pela qual, neste exercício tais contas não sofreram ajustes 
decorrentes de teste de impairment. A conciliação do valor contábil das contas do imobilizado de 2021 está demonstrada no quadro abaixo

3.11 - IMOBILIZAÇÕES EM ANDAMENTO: As imobilizações em andamento são compostas por recursos que estão aplicados na construção de novos 
empreendimentos, conforme demonstra o quadro abaixo:

Os destinatários a que se referem os adiantamentos a fornecedores, seguem no quadro a seguir:

3.12 – INTANGÍVEL: O intangível é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas. A amortização é computada 
pelo método linear, com taxa de 10% ao ano, calculada com base n estimativa de vida útil dos bens incorpóreos contabilizados, cuja conciliação 
da movimentação, no início e no final do período de 2021, está demonstrada no quadro abaixo:

3.13 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS A PAGAR: Representa as obrigações oriundas das relações trabalhistas da entidade da competência de 
dezembro do ano findo e pagas no prazo, no mês de janeiro do ano seguinte, estando assim constituídas:
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3.14 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS A RECOLHER: Trata-se de obrigações oriundas de contribuições incidentes ou descontadas da remuneração da 
mão-de-obra própria e terceirizada e, que se encontram registradas pelo seu valor original, com vencimento em 2021, sendo que o saldo da 
conta está assim composto:

3.15 – FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR: Trata-se das obrigações a pagar relativas às férias e os respectivos encargos de INSS, FGTS e PIS, todas 
contabilizadas em observância ao regime de competência, que foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a 
data do balanço. Abaixo segue composição:

3.16 – FORNECEDORES A PAGAR: Trata-se de valores a serem pagos aos fornecedores de materiais e serviços adquiridos, os quais são aplicados 
nas atividades do clube, contabilizados pelo valor nominal das respectivas notas fiscais ou faturas, com vencimento até o final do exercício 
subsequente ao balanço. 

3.17 – TRIBUTOS A RECOLHER: As obrigações tributárias encontram-se registradas pelo seu valor original, cujos vencimentos se darão em 2022. 
Segue composição:

3.20 – PATRIMÔNIO SOCIAL: O saldo desta conta tem como origem os superávits apurados em cada exercício social, desde a fundação do Clube, 
sendo que em 2021 foi incorporado o valor de R$ 3.507.739,67, referente ao superávit do exercício de 2020, após a aprovação das contas do 
Clube pelos seus órgãos de governança.

3.18 – CONTAS A PAGAR: Trata-se de outras obrigações originadas no mês de dezembro apropriadas em observância ao regime de competência e 
que serão pagas nos meses seguintes ao encerramento do balanço, cujo saldo está composto por:

3.19 – RECEITAS ANTECIPADAS: Trata-se de mensalidades sociais e de outras receitas recebidas antecipadamente de associados e de locatários de 
instalações do Clube. Serão contabilizados nas contas de receita em observância ao regime de competência. O quadro a seguir demonstra a 
composição da conta:
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3.23.2 – CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS: Todos os custos dos serviços prestados e as despesas administrativas foram contabilizadas 
obedecendo ao regime de competência, respaldadas em documentação hábil e idônea prevista na legislação brasileira. 

3.24 – DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO: A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido apresenta a variação ocorrida 
no exercício de 2021 no Patrimônio Social do Clube originária da incorporação do superávit do exercício.

3.25 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: Esta demonstração tem como objetivo primário, prover informações relevantes sobre os pagamentos 
e recebimentos, em dinheiro, da entidade, ocorrido durante o exercício social e com isso ajudar os usuários das demonstrações contábeis na 
análise da capacidade da entidade de gerar caixa e equivalentes de caixa (dinheiro), bem como suas necessidades para utilizar esses fluxos 
de caixa. A Demonstração do Fluxo de Caixa do Clube foi elaborada pelo método indireto.

3.21 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL: Contas introduzidas no plano de contas do Clube Dores para controle dos aumentos decorrentes 
do valor atribuído (“deemed cost”) de bens do ativo imobilizado, em 2014, em conformidade com as Resoluções CFC nº 1.177/2009 e nº 
1.263/2009. Em 2021 foi registrada a débito desta conta, a realização do resultado do custo atribuído aos bens imóveis do clube, conforme 
previsto no CPC 27, que importou em um valor de R$ 2.729.229,36, o qual teve como contrapartida a conta de superávit do exercício (NE 3.22). 

3.22 – SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO: Nesta conta se encontram contabilizados o superávit do exercício de 2021, no montante de R$ 3.731.090,06 
e a contrapartida da realização do resultado do valor atribuído aos bens imobilizados contabilizada na conta Ajustes de Avaliação Patrimonial 
no valor de R$ 2.729.229,36, totalizando o valor de R$ 6.460.319,42. O saldo desta conta será incorporado ao patrimônio social na data da 
aprovação das contas do Clube pelo seu conselho deliberativo. 

3.23 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO: Trata-se da apresentação em forma resumida, das operações realizadas pela entidade durante 
o exercício social, demonstrada de forma a destacar o resultado econômico (superávit ou déficit) apurado de 1º/01 a 31/12/2021, incluindo 
o que se denomina de receitas e despesas apropriadas. 3.23.1 – RECEITAS OPERACIONAIS: São oriundas das fontes de recursos previstas 
no estatuto social do Clube necessárias à execução dos seus objetivos sociais, destinadas ao custeio, à manutenção e à ampliação do seu 
patrimônio.  O quadro a seguir demonstra detalhadamente quais são estas receitas e o valor arrecadado nos dois últimos exercícios.
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4.3 – RENÚNCIA FISCAL: Conforme Resolução CFC nº 1.409/2012, a entidade evidencia através do quadro abaixo os valores referentes à renúncia 
fiscal usufruída no exercício de 2021, referente às isenções previstas em lei para os tributos listados:

4.4 – DESTINAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO CLUBE: Os recursos financeiros são aplicados na finalidade do Clube, em atendimento à legislação 
vigente e ao seu estatuto social, encontrando-se demonstrado por suas despesas, custos e investimentos patrimoniais aqui reportados.

4.5 – REMUNERAÇÃO DOS INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE: Em atendimento ao seu estatuto social e a legislação brasileira 
vigente, o Clube não remunera os membros integrantes da sua diretoria executiva, do conselho fiscal e conselho deliberativo e nem distribui 
qualquer parcela de seu resultado.

4.6 – SEGUROS: O Clube possui apólices de seguros patrimoniais de bens imóveis e veículos com valor segurado R$ 80.184.029,54 ( oitenta 
milhões cento e oitenta e quatro  mil  vinte e nove  reais e cinquenta e quatro centavos ) e seguros de responsabilidade civil no valor de R$ 
5.585.000,00 ( cinco  milhões quinhentos e oitenta e cinco mil reais).

4.7 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento das Demonstrações Contábeis e a data de 
sua autorização que tenham efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade.

4.8 – AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2020: As demonstrações contábeis do exercício de 2021 foram autorizadas 
para emissão em 10 de fevereiro de 2021.

Santa Maria (RS), 31 de dezembro de 2021.

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL E EMPRESARIAL ORGATEC (S/S) LTDA. - CRC/RS 2.676,

AMAURI JOSÉ LONDERO – CONTADOR CRC 38.968.

CLEBER RUVIARO

PRESIDENTE.

FRANCISCO BARACCHINI HUBNER,

VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO.

NOTA 4 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

4.1 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS: O clube figura como autor no processo 5009475-76.2020.4.04.710, que se encontra suspenso ou sobrestado por 
decisão judicial e aguarda decisão da instância superior. O objeto é a busca de provimento jurisdicional que reconheça o seu direito de apurar 
as contribuições devidas a terceiros/outras entidades com a base de cálculo que não exceda o valor de 20 (vinte) salários-mínimos, conforme 
previsão legal do art. 4º, parágrafo único, da Lei 6.950/81. 

4.2 – CONTINGÊNCIAS PASSIVAS: Em observância às normas brasileiras de contabilidade, em especial à seção 21, item 21.17, da NBC TG 1000, 
o clube divulga aos usuários das informações contábeis que são 10 (dez) as ações judiciais relativas a contingências passivas, sendo 2 (duas) 
de natureza trabalhista e 8 (oito) de natureza cível. Das ações de natureza trabalhista, uma foi classificada pela assessoria jurídica da entidade 
como perda possível, para a qual a NBC determina apenas a divulgação e a outra foi classificada como de perda provável, mas sem valor 
mensurável, para a qual também é requerida apenas a divulgação. Das ações de natureza cível, 1 (uma) foi classificada como perda possível e 
as outras 7 (sete) ações foram classificadas como de perda provável, sendo que para estas últimas foram contabilizadas as devidas provisões 
no montante R$ 157.635,81.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Ilmos. Srs. Membros da Diretoria Executiva, dos Conselhos Fiscal e Deliberativo do Clube Recreativo Dores. 

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do Clube Recreativo Dores que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021, 
a respectiva demonstração do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Clube 
Recreativo Dores, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessas datas, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange este Relatório e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre ele. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que 
há distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Lemos o relatório de prestação de contas 
preparado pela administração da entidade ao seu conselho fiscal e deliberativo e não encontramos nada em seu conteúdo que não esteja de 
acordo com as informações por nós testadas que deram origens às presentes demonstrações contábeis.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis, ou seja, o Conselho Fiscal e o Conselho Deliberativo.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

    • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

    • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, e, em razão da entidade não dispor de serviços de auditoria interna e, por força contratual, analisamos e testamos o sistema 
de controle interno quanto à sua eficácia no que tange à sua capacidade de prevenir e detectar erros e fraudes e não detectamos situações 
que requeiram a modificação de nossa opinião. Para as deficiências dos controles internos e erros lá identificados coletamos e testamos os 
planos de ação junto aos gestores para sanar as deficiências e para corrigir os erros identificados. 

    • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.

    • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da entidade.



Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

    • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como 
mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos 
de auditoria. 

Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, 
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.

Santa Maria, 10 de fevereiro de 2022.

Renato Junker Machado

CRC/RS 50.959/O-4 – CNAI 637.

PERFECTUM Auditoria Independente S/S

CRC/RS 3.632 – Ato Declaratório CVM 10.307.
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O Clube Dores
na tela do seu

smartphone

Facilidades

Está disponível uma nova facilidade para 
o dorense. Através do novo aplicativo, o 
associado do Clube Dores terá a mão uma 
série de informações úteis.

Atualmente, o aplicativo está disponível 
apenas para o sistema Android. Contudo, a 
versão para IOS está em desenvolvimento. 
Em breve, também serão implementadas 
novas funcionalidades, além das 
disponíveis atualmente.

Disponível em



Informações 
aos associados
Informamos aos associados 
que todas as medidas e 
procedimentos preventivos 
adotados nas dependências e 
atividades da instituição, são 
para prevenir a propagação da 
Covid-19 pré estabelecidos por 
Decretos, Portarias Estaduais 
e Municipais. Cabe ao Clube, 
executar de forma imparcial as 
normatizações elaboradas pelos 
órgãos Governamentais.

Horários passíveis de alteração 
conforme recomendações 
vigentes
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-   Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;

-   Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;

-   Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul,   
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;

-   Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês;

-   Estacionamento: 6 horas, R$ 3,00 para associado e R$20,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;

-   Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;

-   Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;

-   Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;

-   Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br  (área exclusiva para associados). Caso não consiga acessar, 
envie para secretaria@clubedores.com.br;

-   Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a 
secretaria;

-   Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 95,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 142,50

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 190,00

Efetivo D > =70 anos 142,50

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 285,00

Individual A < 21 anos 95,00

Individual B >= 21, <24 anos 142,50

Individual C > =24,<70 anos 190,00

Individual D > =70 anos 142,50

Patrimonial A < 21 anos 95,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 142,50

Patrimonial C > =24,<70 anos 190,00

Patrimonial D > =70 anos 95,00

Patrimonial A/N dois títulos 95,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 95,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 142,50

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 190,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 95,00

Taxa de dependente 23,00

Prezado Associado
Fique atento nas redes sociais 
para atualizações constantes

SEDE CAMPESTRE SEDE CENTRAL

ACADEMIA
Seg a Sex:

6h às 17h55 / 18h às 22h;
Sáb: 8h às 20h / Dom:14h às 20h

ACADEMIA MASTER
Seg a Sex:  6h às 12h / 13h às 18h;

Sáb: 8h às 12h
PISCINA TÉRMICA

Seg a Sex:  6h às 12h / 13h às 22h;
Sáb e Dom.: 8h às 12h / 13h às 20h

SECRETARIA
Seg a Sex:  8h às 20h 

Sáb: 8h às 14h
BIBLIOTECA

Seg a Sex: 14h às 20h 
Sáb: 8h às 14h

7h às 22h
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